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Kátia Oliveira

Gestores da Empre
sa Municipal de
Serviços Urbanos

(Emsurb) estiveram na
manhã de ontem nos mer

cados centrais da capital
para realização de um re
latório que norteará a
aplicação de medidas de
reestruturação do espaço
como adequação às ne
cessidades apresentadas
pelo Ministério Público
Estadual em Ação Civil Pú
blica pedindo a interven
ção do local.

Durante a visita, os ges
tores da Emsurb informa

ram que os mercados mu
nicipais e feiras livres ad
ministrados pelo órgão
irão receber melhorias a

médio e a longo prazos.
Uma equipe da Emsurb
formada pela gerente de
Abastecimento do órgão,
Silvana Gomes, e pelo di
retor de espaços Urba
nos, Antônio Pereira, ou
viu comerciantes e fre

qüentadores dos Merca
dos Thales Ferraz, Albano
Franco e Antônio Franco.

"Estamos verificando as

medidas mais urgentes
para evitar a interdição
dos mercados. Nossa pre
ocupação maior é com a
qualidade do serviço ofer
tado à população e com o
desabastecimento, consi
derando que os mercados
representam grande im
portância comercial para
os freqüentadores e fei-
rantes. Inicialmente, va
mos tentar mapear o pro
blema para que depois
possamos intervir. Somen
te a partir do relatório po
derá ser feito um projeto
de medidas emergenciais
e outro para reformas es-
truturantes", informou Sil
vana Gomes.

Ela lembra que os mer
cados possuem cerca de

2 mil feirantes que sobre
vivem diretamente deste

tipo de comércio. Na ava
liação da gestora, a ação
do MPE vem se somar aos

esforços da prefeitura no
enfrentamento de pro
blemas que precisam ser
sanados nos mercados e

feiras livres de Aracaju.
Sobre a higienização

dos mercados, Silvana Go
mes informou que a lim
peza é feita diariamente
nos setores de carne e

peixe e uma vez por se
mana em outras áreas do

espaço, mas admitiu que
existem dificuldades do

órgão em relação a limpe
za das bancas pelos fei
rantes. "Por esta razão,
estamos planejando cam
panhas educativas com
os comerciantes para que
ajudem na higienização e
cuidado dos espaços",
mencionou.

Em relação a equipa
mentos de segurança, ela
informou que a Emsurb
possui hidrantes e extin
tores no espaço, e que o
órgão está providencian
do a atualização do plano
de segurança no local. Já
a ausência de licença am
biental está sendo verifi

cada pelo setor jurídico
do órgão.

De acordo com a Ação
Civil Pública, a Emsurb in
formou que não há proje
to executivo de reestru

turação ou reforma para o
Thales Ferraz, Albano
Franco, nem tampouco
para o Antônio Franco.

Comerciantes - A notí

cia de uma possível inter
venção nos mercados
Thales Ferraz, Albano
Franco e Antônio Franco

foi recebida com temor e

apreensão por parte dos
comerciantes.

"Aqui é o nosso principal
ganha pão", diz Lúcia dos

Santos. Ela conta que toda
a família sobrevive do co

mércio no Thales Ferraz,
onde vende peixes há
mais de três décadas.

Outros comerciantes

também prevêem dias di
fíceis, caso se confirme o
fechamento da área, em
bora entendam a decisão

da justiça. Eles reconhe
cem que os mercados
precisam de melhoria na
limpeza, iluminação e se
gurança.

"Aqui todo mundo paga
imposto e também quer
a melhoria do espaço,
mas isso não pode ser fei
to da noite para o dia", diz
o comerciante José Fa

gundes.
Maria Lúcia lembra que

a falta de higiene na co
mercialização de produ
tos é um problema provo
cado pela própria estru
tura do local, que precisa
passar por reformas para
melhorar a refrigeração
de carnes e peixes e a hi
gienização das bancas.
Ela também acredita que
a participação dos feiran
tes é importante, já que
se trata de perda de lu
cros e coloca em risco a

saúde da população con
sumidora. Ela também

teme que haja um incên
dio por causa das instala
ções elétricas precárias.

Já a feirante Maria Ze-

naide de Jesus Gomes re

cebeu a noticia como sur
presa. "Com a limpeza ge
ral do ano passado nas
bancas, gastei R$ 7,5 mil
para deixar meus balcões
conforme a norma e ain

da não acredito que exis
te a possibilidade de ter
que sair daqui. Se o mer
cado tiver que ser inter
ditado não tem lugar aqui
pelo Centro que caiba
tantos comerciantes, não
sei como vai ser se isso

acontecer", desabafa.
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